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RESUMO 

O adensamento dos indivíduos ou o isolamento social são fatores que podem desencadear 

uma condição estressora durante a manutenção de roedores em cativeiro. Assim, o objetivo 

deste projeto foi avaliar o efeito do isolamento social e do tamanho do grupo em respostas 

fisiológicas e comportamentais indicadoras de estresse em ratos Wistar, Rattus novergicus. 

Para isso, os indivíduos foram submetidos, por 15 dias, a cinco tratamentos experimentais: 1- 

Grupo maior- grupo formado por seis animais (n=5); 2- Grupo menor- grupo formado por 

três animais (n=6); 3- Isolado com contato visual- animal mantido em isolamento físico e 

com contato visual com coespecífico (n=4); 4- Isolado sem contato visual- animal mantido 

em isolamento físico e visual (n=5); 5- Isolado com espelho – animal mantido em isolamento 

físico e visual na presença de um espelho (n=4). No início e final do experimento foram 

realizadas medidas biométricas de cada animal do grupo para avaliar a taxa de crescimento 

em cada tratamento experimental. Não houve diferença nas taxas de ingestão alimentar 

(ANOVA de uma via, F= 0,851; p= 0,522) e hídrica (ANOVA de uma via, F= 1,44; p= 0,280) 

entre os tratamentos experimentais. A taxa de crescimento específico- TCE (ANOVA de uma 

via, F=0,41; p=0,79), parâmetros hematológicos (ANOVA de uma via, F< 1,46, p> 0,25), 

bioquímicos (ANOVA de uma via, F< 3,64; p> 0,07) e o comportamento exploratório 

(ANOVA de uma via, F< 1,40 e p> 0,27) também foram semelhantes entre os grupos.  Os 

resultados evidenciam que o contato com coespecíficos e o isolamento social não induzem 

respostas estressoras em roedores (Rattus novergicus), durante o período de 15 dias. Assim, a 

ausência de diferenças significativas entre os tratamentos sugere os machos da linhagem 

Wistar podem ser mantidos em isolamento ou adensamento social, desde que limites mínimos 

de espaço, alimentação, ingestão hídrica e condições ambientais abióticas sejam oferecidos 

conforme recomendado para a manutenção em cativeiro.  
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1 INTRODUÇÃO 

Fatores que geram alterações na condição homeostática dos animais são 

considerados agentes estressores, pois afetam o equilíbrio biológico e interferem no bem 

estar, comprometendo a sobrevivência desses organismos (Masood et al., 2003; Masood et al., 

2004; Contarteze et al., 2007). Convencionalmente, as respostas ao estresse são classificadas 

em primárias, secundárias e terciárias, de acordo com a natureza, a duração e o tipo do agente 

estressor. 

As respostas primárias representam à percepção de uma alteração e o início das 

respostas neuro-endócrinas, incluindo a rápida liberação de catecolaminas e glicocorticóides 

para a circulação sistêmica (Contarteze et al., 2007; Shoji e Mizoguchi, 2010; Hall, 2011). As 

respostas secundárias incluem alterações em indicadores metabólicos e cárdio-respiratórios, 

tais como, glicemia, ácido láctico, glicogênio hepático e muscular, índice hepatossomático, 

parâmetros hematológicos e pressão arterial (Faria et al., 2006; Nandi et al., 2006). As 

respostas terciárias são caracterizadas pelas alterações comportamentais, diminuição do 

crescimento, da capacidade reprodutiva e aumento da suscetibilidade às doenças (Selye, 1998; 

Box, 2006). Assim, os animais apresentam respostas generalizadas frente a estímulos 

estressores, caracterizadas por aumento dos hormônios de estresse e mudanças fisiológicas. 

A escassez de recurso, as mudanças bruscas de temperatura, o aumento da atividade 

física, as injúrias (choques, ferimentos e infecções) e o espaço físico limitado são algumas das 

situações que podem desencadear mudanças fisiológicas e psicológicas nos animais (Faria et 

al., 2006; Contarteze et al., 2007; Shoji e Mizoguchi, 2010). Essas condições são 

potencialmente agravadas em animais utilizados em experimentação, pois os indivíduos são 

submetidos à manutenção, ao manejo e a procedimentos laboratoriais estressantes que 

interferem no estado de saúde, desempenho reprodutivo e capacidade de aprendizagem 

(Frisone et al., 2002; Balcome, 2006; Box, 2006). 
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O adensamento dos indivíduos, por exemplo, é um dos fatores que deve ser 

considerado durante a manutenção de animais em cativeiro (Hurst et al., 1999; Arakawa, 

2005). Espécies gregárias devem ser alojadas em grupos, pois o isolamento impede a exibição 

de comportamentos sociais típicos (Baumans, 2005). Os ratos (Rattus novergicus) e os 

camundongos (Mus musculus) estabelecem hierarquia de dominância entre os coespecificos e, 

portanto, a superpopulação ou o isolamento social podem desencadear situações estressoras. 

Além disso, o estresse social pode ter profundas consequências no cérebro (Blanchard, 

Mckittrick e Blanchard, 2001). Ratos mantidos isolados apresentam alterações no 

desenvolvimento cerebral, na liberação de neurotransmissores e no perfil comportamental 

(Lapiz et al., 2003; Weiss et al., 2004; Schubert et al., 2009; Yorgason et al., 2013). 

De acordo com Hole (1991), a privação de contato social entre o período de pós 

desmame e o término da fase juvenil inibe o desenvolvimento do comportamento reprodutivo 

no adulto. O isolamento social também aumenta a atividade locomotora e a resposta a 

ambientes ou objetivos novos (neofobia), afetando diretamente o sistema nervoso autônomo 

(Rebouças e Schmidek, 1997; Weiss et al., 2000). Além disso, grupos muito numerosos estão 

sujeitos ao aumento da agressividade - devido à disputa por território -, a redução da 

comunicação entre os animais e a maior incidência de doenças (Valzelli e Garattini, 1972; 

Arakawa, 2005; Burman et al., 2008). 

A socialização em roedores é importante, evitando mantê-los isolados ou em grupos 

com um grande número de indivíduos. Essa condição permitirá a manutenção de padrões 

comportamentais e de indicadores fisiológicos adequados. Dessa forma, deve ser analisada a 

densidade populacional máxima por gaiola, propiciando espaço físico suficiente que permita 

respostas dos indivíduos frente a estímulos sociais ou ambientais. Alternativamente, pode-se 

fornecer aos animais o enriquecimento sem contato social, caracterizado pela comunicação 

visual, auditiva e/ou olfatória entre coespecíficos (Neves et al., 2013). Neste contexto, os 
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animais são alojados isoladamente, no entanto, as vias sensoriais permitem interação social 

sem contato físico, o que pode atenuar o estresse associado ao isolamento e ao adensamento. 

Assim, o objetivo deste projeto foi avaliar o efeito do isolamento social e do tamanho do 

grupo em respostas fisiológicas e comportamentais indicadoras de estresse em ratos Wistar, 

Rattus novergicus. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

Considerando que a condição de estresse está associada à mudança no equilíbrio 

biológico do organismo, faz-se necessário perceber as respostas mediante as alterações de 

diversos fatores endógenos e exógenos que podem interferir no estado de saúde e no bem 

estar do animal. Essa condição é particularmente relevante em animais de experimentação que 

estão sujeito a uma variedade de procedimentos laboratoriais estressantes. 

Os roedores são comumente utilizados em experimentos de estudos científicos em 

diversas áreas, pois são facilmente manipuláveis e apresentam respostas fisiológicas 

semelhantes às esperadas em humanos. Portanto, o uso desses animais deve ser de forma ética 

e de cunho científico. Assim, é necessário proporcionar a animais mantidos em cativeiro 

condições que promovam o seu bem-estar e reduzam a exposição a situações estressoras. 

Dentro deste contexto, perceber o comportamento fisiológico dos ratos frente às 

condições de adensamento e isolamento social é importante para buscar alternativas de 

manipulação e acomodação que minimizem os efeitos causados pelo confinamento desses 

animais em laboratório, e, consequentemente, promover o seu bem-estar. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 GERAL 

- Avaliar o efeito do isolamento social e do tamanho do grupo em respostas 

fisiológicas e comportamentais indicadoras de estresse em ratos alojados no Biotério Central 

da UFAM. 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

- Comparar os parâmetros hematológicos (hematócrito, hemoglobina, número de 

eritrócitos e índices hematimétricos) nos animais submetidos a isolamento ou adensamento 

populacional. 

- Testar se o isolamento social altera os níveis de glicemia, colesterol, triglicerídeos e 

proteínas totais, a taxa de crescimento, o índice hepatossomático e o desenvolvimento gonadal 

dos animais. 

- Quantificar o comportamento exploratório (teste do campo aberto) nos animais 

submetidos a diferentes condições sociais. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Manutenção dos animais 

Foram utilizados ratos da linhagem Wistar provenientes do Biotério Central da 

Universidade Federal do Amazonas, Manaus-AM. Esses animais foram alojados em gaiolas 

de polipropileno (16,5 x 40 x 33 cm) sobre cama de maravalha que foi trocada duas vezes por 

semana para evitar o excesso de umidade e acúmulo de excretas. As gaiolas foram dispostas 

em estantes abertas, com grade aramada em aço inoxidável, comedouro e bebedouro 

acoplados (sistema open cage; Neves et al., 2013). A temperatura foi mantida em torno de 25 
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ºC, o fotoperíodo em 12 horas de luz (07:00-19:00 h) e os animais receberam alimentação 

(ração com 23% de proteína bruta) e água à vontade. 

 

4.2 Delineamento experimental 

Foram avaliados parâmetros comportamentais e fisiológicos associados ao estresse 

de indivíduos submetidos por 15 dias a quatro tratamentos experimentais: 1- Grupo maior- 

grupo formado por seis animais (n=5); 2- Grupo menor- grupo formado por três animais 

(n=6); 3- Isolado com contato visual- animal mantido em isolamento físico e com contato 

visual com coespecífico (n=4); 4- Isolado sem contato visual- animal mantido em 

isolamento físico e visual (n=5); 5- Isolado com espelho – animal mantido em isolamento 

físico e visual na presença de um espelho (n=4).  

Foram utilizados animais pós-desmame (21 a 28 dias) com peso entre 60g a 100g. 

Para evitar o efeito da disponibilidade de espaço físico e atender as recomendações mínimas 

de área disponível por animal (Neves et al., 2013), em todos os tratamentos foram 

disponibilizados 120 cm2/animal (Tabela 1). No grupo isolado com contato social, duas 

gaiolas de mesma dimensão foram separadas por acrílico transparente, o que permitiu o 

contato visual entre os animais. Todos os indivíduos em isolamento não foram privados de 

estímulos químicos e auditivos. As condições de fotoperíodo, temperatura e limpeza das 

gaiolas foram semelhantes às descritas na manutenção dos animais. 

 

Tabela 1. Tamanho das gaiolas utilizadas em cada tratamento experimental. 

Tratamento 
Tamanho da Gaiola 

(altura x comprimento x largura) 

Grupo maior  

Grupo menor 

Isolado com contato visual 

Isolado sem contato visual 

Isolado com espelho 

20 x 40 x 18 cm  

20 x 24 x 15 cm 

20 x 10 x 12 cm 

20 x 10 x 12 cm 

20 x 10 x 12 cm 
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No início e no término do experimento foram realizadas medidas biométricas 

(comprimento naso-anal e peso corporal) de cada animal do grupo para avaliar a taxa de 

crescimento em cada tratamento experimental. O consumo de ração total foi verificado a cada 

sete dias, pela diferença entre o alimento oferecido e o residual. Além disso, a ingestão hídrica 

foi medida utilizando-se garrafas preenchidas com 500 mL de água, nas quais a variação de 

volume foi verificada semanalmente, por meio de provetas graduadas (SANTOS et al., 2010). 

No final do experimento os animais foram anestesiados com cetamina (0,1 ml / 

100g)- xilazina (0,01 ml / 100g) por via intraperitoneal e mortos por deslocamento cervical 

(Neves, et al., 2013). Em seguida, foram dissecados para a realização de coleta de sangue 

(MONTERO et al., 1994) e retirada do fígado e das gônadas. O tempo de anestesia e coleta de 

sangue foi medido para detectar possível influência dessas manipulações nas variáveis 

fisiológicas. O sangue foi coletado por punção cardíaca (0,3 ml aproximadamente por coleta), 

utilizando-se seringa de 1 ml com anticoagulante (EDTA). Em seguida, o material (com 

exceção do destinado aos parâmetros hematológicos) foi centrifugado para coleta do plasma 

(3000 rpm / 15 min), o qual foi congelado a -70º C para análises bioquímicas. 

 

4.3 Crescimento 

O crescimento individual dos animais foi avaliado pela taxa de crescimento 

específico (TCE), que é a taxa instantânea de crescimento obtida de uma unidade de peso em 

um período de tempo definido. TCE = [ln Pf - ln Pi / ∆t] x 100 , onde: Pi= peso inicial do 

animal; Pf= peso final do animal; ∆t= tempo do experimento. 

 

4.4 Parâmetros hematológicos 

A contagem de eritrócitos (RBC, milhões/mm3 sangue) foi realizada por meio de 

contagem manual em câmara de Neubauer. A concentração de hemoglobina sanguínea (Hb, 
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g/dL) foi analisada pelo método da cianometahemoglobina (Kampen e Zijlstra, 1964). O 

hematócrito (Ht, %) foi determinado pelo método do microhematócrito (Goldenfarb et al., 

1971), onde os tubos capilares foram centrifugados a 13000 rpm por 6 minutos. Os índices 

hematimétricos absolutos, ou seja, volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina 

corpuscular média (HCM) e a concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) 

foram calculados de acordo com Wintrobe (1934). 

 

4.5 Parâmetros bioquímicos 

As concentrações de colesterol total, glicose, proteínas totais e triglicerídeos 

plasmáticos foram determinadas por método colorimétrico com o uso de kits comerciais 

(Labtest ou Invitro). 

 

4.6 Índice hepatossomático  

O índice hepatossomático (IHS; %) representa a proporção do peso corporal alocado 

em fígado. Com base no peso corporal e hepático obtidos após a morte do animal foi 

calculado o IHS através da fórmula: IHS = (peso fresco do fígado / peso fresco corporal) x 

100, conforme realizado por Ceolin (2010) e Santos et al. (2010). 

 

4.7 Índice gonadossomático 

O índice gonadossomático (IGS; %) representa a proporção do peso corporal alocado 

em gônadas. Com base nos peso corporal e das gônadas obtidos após a morte do animal foi 

calculado o IGS através da fórmula: IGS = (peso das gônadas / peso corporal) x 100, 

conforme realizado por Morais et al. (2009) e Ceolin (2010). 
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4.8 Comportamento exploratório 

No sétimo dia de experimento, os animais foram submetidos (10 minutos/dia) ao 

teste do campo aberto para análise do comportamento exploratório (ex. Burman et al., 2008; 

Arruda et al., 2011). Este ambiente foi constituído por uma arena de acrílico opaco (60 x 30 

cm) subdivida em seis quadrantes de 20 x 15 cm cada (Figura 1). O registro da atividade 

locomotora foi feito por uma filmadora portátil (Sony Hanby-CAM DCR-FX 63) posicionada 

a pelo menos 40 cm de altura em relação ao sistema de teste. As análises das filmagens 

permitiram a quantificação da frequência e da duração da locomoção. Foi considerado um 

campo deslocado quando o animal coloca três membros na área demarcada, conforme 

utilizado por Arruda et al. (2011). Antes do início do experimento, foi realizado um teste 

preliminar (experimento piloto) para adequação do teste do campo aberto da filmagem do 

comportamento.  

 

Figura 1. Ambiente para a avaliação da atividade exploratória (teste do campo aberto). 

Extraído de Arruda et al. (2011). 
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4.9 Análise dos dados 

Os dados foram testados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e à 

homogeneidade da variância pelo teste F max (Zar, 1999). De acordo com essas análises, as 

taxas de ingestão alimentar e hídrica, a TCE, os parâmetros hematológicos e bioquímicos, o 

IHS, o IGS e o comportamento exploratório foram comparados por ANOVA de uma via (teste 

paramétrico). Foi considerado α ≤ 0,05 para significância estatística. Todas as análises são 

baseadas em Zar (1999) e Siegel e Castellan Jr. (2006). 

 

4.10 Nota ética 

Este estudo está de acordo com os Princípios Éticos na Experimentação Animal 

adotado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA) e foi submetido à 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFAM, Manaus, AM. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença nas taxas de ingestão alimentar (ANOVA de uma via, F=0,851; 

p=0,522) e hídrica (ANOVA de uma via, F=1,44; p=0,280) entre os tratamentos 

experimentais (Figura 2). A taxa de crescimento específico- TCE (ANOVA de uma via, 

F=0,41; p=0,79; Figura 3) também foi semelhante entre os grupos, evidenciando que o 

adensamento e o isolamento social não interferem na alimentação e, consequentemente, no 

ganho de peso dos animais.   
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Figura 2. Média (± DP) das taxas de ingestão alimentar e hídrica nos cinco tratamentos 

experimentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Média (± DP) da taxa de crescimento específico (TCE) nos cinco tratamentos 

experimentais. 
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Não houve efeito do isolamento social e do tamanho do grupo nos parâmetros 

hematológicos (ANOVA de uma via, F< 1,46, p> 0,25; Tabela 2). A contagem de eritrócitos 

(RBC) variou de 3,56x10⁶/µL pertencente ao grupo isolado com contato visual e 5,99x10⁶/µL 

no isolado sem contato visual. Os resultados de hemoglobina variaram de 6,35g/dL no grupo 

isolado com espelho até 10,13g/dL no grupo isolado com contato visual. A média de 

hematócrito foi de 38,71% do grupo de seis animais a 44,87% do grupo isolado com contato 

visual.  

Tabela 2. Média (± DP) dos parâmetros hematológicos nos cinco tratamentos experimentais. 

  

Grupo 

maior 

Grupo 

menor 

Isolado com contato 

visual 

Isolado sem contato 

visual 

Isolado com 

espelho 

RBC (10⁶/µL) 3,74 ± 0,44 4,67 ± 1,49 3,56 ± 0,75 5,99 ± 1,89 5,56 ± 0,77 

Hemoglobina 

(g/dL) 
7,43 ± 4,64 7,94 ± 3,80 10,13 ± 4,55 9,75 ± 3,51 6,35 ± 2,37 

Hematócrito 

(%) 

38,71 ± 

3,16 

43,00 ± 

4,04 
44,87 ± 2,95 39,00 ± 8,60 41,75 ± 4,27 

HCM (pg) 
21,44 ± 

12,72 

18,35 ± 

8,22 
31,13 ± 14,82 16,66 ± 5,83 11,43 ± 4,10 

CHCM (%) 
18,80 ± 

11,06 

18,38 ± 

8,29 
22,47 ± 9,15 26,32 ± 12,23 15,66 ± 7,03 

VCM (µm3) 
113,57 ± 

9,78 

91,16 ± 

41,50 
128,09 ± 38,68 53,86 ± 35,76 75,89 ± 11,44 

 

Os valores hematológicos foram equivalentes aos valores de referência para 

roedores, conforme descrito por Upton e Morgan (1975), Melo et al. (2012) e Branco et al. 

(2011). No entanto, os indices hematimétricos (HCM e VCM) apresentaram resultados 

superiores aos valores basais observados em ratos machos Wistar alojados no Biotério Central 

da Universidade Federal do Sergipe (Melo et al., 2012). 

Diferenças entre os resultados obtidos podem ser recorrentes do tipo de técnica 

utilizada por cada método, haja vista que Melo et al. (2012) apresentaram valores de 

referência diferentes dos obtidos nesse experimento, uma vez que a técnica utilizada por ele é 
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automatizada. Segundo Upton e Morgan (1975), níveis de hemoglobina, hematócrito e 

proteínas plasmáticas acima da média estimada indicam que os animais estão sob condições 

de estresse que pode ter sido causada pelo próprio procedimento. Isso indica que o 

procedimento executado com os animais durante o experimento não teve influência sobre o 

nível de estresse dos animais, de forma que os resultados obtidos encontram-se dentro do 

limite estabelecido por Upton e Morgan (1975). 

O índice hepatossomático variou de 4,31% do grupo isolado com contato visual a 

4,86% do grupo formado por seis animais. Já o índice gonadossomático variou de 1,18% do 

grupo isolado com espelho a 1,32% do grupo isolado sem contato visual. Desta forma, os 

resultados obtidos neste experimento apresentaram resultados semelhantes aos descritos por 

Espeschit (2010), entretanto, não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos 

experimentais (ANOVA de uma via, IHS- F=0,69; p=0,60; IGS- F=0,54 e p=0,70). 

Figura 4. Média (± DP) do índice hepatossomático (IHS) e índice gonadossomático (IGS) 

nos cinco tratamentos experimentais. 
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Não houve diferença significativa nos parâmetros bioquímicos (ANOVA de uma via, 

F< 3,64; p> 0,07). O maior e menor valor de glicose compreende de 180,03 mg/dL do grupo 

isolado com espelho e 251,30 mg/dL do grupo de seis animais, de triglicerídeos foi 60,70 

mg/dL do grupo de seis animais e 97,37 mg/dL do grupo de três animais, de colesterol foi 

74,30 mg/dL também no grupo maior e 103,56 mg/dL no grupo isolado sem contato visual e, 

por fim, de proteínas totais foi 5,67 g/dL do isolado com espelho e 7,03 g/dL do isolado com 

contato visual (Tabela 3). A literatura indica que as concentrações plasmáticas de glicose em 

ratos sejam em torno de 145 mg/dL (Leahy et al., 1986; colesterol- média de 67,4 mg/dL; 

triglicerídeo – média de 89,9 mg/dL e proteína total- média de 6,2 mg/dL (Melo et al., 2012). 

 

Tabela 3. Média (± DP) dos parâmetros bioquímicos nos cinco tratamentos experimentais. 

  Grupo maior Grupo menor 
Isolado com 

contato visual 

Isolado sem 

contato visual 

Isolado com 

espelho 

Glicose (mg/dL) 251,30 ± 35,84 222,08 ± 72,12 193,59 ± 75,30 194,69 ± 91,33 180,03 ± 73,80 

Triglicerídeos 

(mg/dL) 
60,70 ± 19,48 97,37 ± 18,27 87,23 ± 13,13 61,55 ± 14,26 91,01 ± 33,57 

Colesterol 

(mg/dL) 
74,30 ± 15,43 75,90 ± 22,02 77,97 ± 10,18 103,56 ± 38,20 101,48 ± 49,40 

Proteínas totais 

(g/dL) 
5,72 ± 0,36 5,88 ± 1,18 7,03 ± 2,18 6,67 ± 1,31 5,67 ± 0,40 

 

 

De acordo com Rebouças e Schmidek (1997) e Weiss et al. (2000), o isolamento 

social em roedores pode atuar como um estressor e aumentar a atividade locomotora. De fato, 

ratos exibem maior locomoção quando expostos a estresse agudo e repetitivo (Shoji e 

Mizoguchi, 2010). Além disso, grupos muito numerosos estão sujeitos ao aumento da 

agressividade - devido à disputa por território -, a redução da comunicação entre os animais e 

a maior incidência de doenças (Valzelli e Garattini, 1972; Arakawa, 2005; Burman et al., 

2008). No entanto, neste estudo não foram observadas diferenças na frequência e duração do 
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comportamento exploratório registrado com a realização do teste do campo aberto (ANOVA 

de uma via, F< 1,40 e p> 0,27; Figura 5).  

 

Figura 5. Média (± DP) do índice comportamento exploratório nos cinco tratamentos 

experimentais. 

Os resultados evidenciam que o contato com coespecíficos e o isolamento social não 

induzem respostas estressoras em roedores (Rattus novergicus), durante o período de 15 dias. 

É importante ressaltar que em todos os tratamentos foram disponibilizados 120 cm2/animal, o 

que evitou o efeito da disponibilidade de espaço físico nos parâmetros fisiológicos e 

comportamentais e atendeu as recomendações mínimas de área disponível por animal (Neves 

et al., 2013). Assim, a ausência de diferenças significativas entre os tratamentos sugere os 

machos da linhagem Wistar podem ser mantidos em isolamento ou adensamento social, desde 

que limites mínimos de espaço, alimentação, ingestão hídrica e condições ambientais 

abióticas sejam oferecidos conforme recomendado para a manutenção em cativeiro.  
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